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Resumo 

Em cães, quando uma massa é observada na bexiga por ultrassonografia, o diagnóstico presuntivo é de 

um tumor maligno. Em humanos, a presença de coágulos devido à hematúria não controlada é comum. O 

caso clínico é de um cão macho de raça mista de 7 anos de idade com histórico clínico de hematúria por 6 

meses e presença de carrapatos. Foram realizados estudos de ultrassom da bexiga durante um mês. Os 

estudos mostraram uma massa no trígono da bexiga, cobrindo 80 % do lúmen da bexiga, sem sombra 

acústica. Foi realizada uma cistotomia e foi encontrada uma massa oval, com bordas irregulares e 

aparência de sangue coagulado, que não era aderente ao tecido da bexiga. O diagnóstico histológico 

mostrou que a massa apresentava eritrócitos e células inflamatórias polimorfonucleares: neutrófilos e 

células mononucleares, como macrófagos, misturados com fios de fibrina moderados, compatíveis com um 

coágulo vesical. Portanto, o diagnóstico foi de uma massa benigna e não de um carcinoma de células 

transicionais, como de costume. As massas encontradas na bexiga não são necessariamente uma 

proliferação neoplásica.   

Palavras-chave: cistectomia, hematúria, proliferação neoplásica. 

 

Abstract 

In canines, when a mass in the bladder is observed by ultrasonography, a malignant tumor is a presumptive 

diagnosis. In humans, it is common in the presence of clots due to uncontrolled hematuria. We describe the 

case of a 7-year-old male mixed breed dog, with a clinical history of hematuria 6 months and presence of 

ticks. Ultrasound studies of the bladder were performed for one month. The evaluations showed a mass in 

the bladder trigone, covering 80% of the bladder lumen without acoustic shadow, and then a cystectomy 

was performed. An oval mass was found with irregular borders and clotted blood appearance, with not 

adherent to the bladder tissue. The histological diagnosis of the mass showed erythrocytes and 

polymorphonuclear inflammatory cells: neutrophils and mononuclear cells such as macrophages, mixed 

with moderate fibrin threads compatible with a bladder clot. Therefore, the diagnosis was a benign mass 

and not a transitional cell carcinoma as usual. Masses found in the bladder are not necessarily a neoplastic 

proliferation. 

Keywords: cystectomy, hematuria, neoplasic proliferation. 
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INTRODUÇÃO 

Os cães com doença do trato urinário inferior geralmente têm fatores predisponentes 

associados, como anomalias anatômicas, neoplasia, pólipos, urólitos, pielonefrite, 

prostatite, ureterocele e remanescente de úraco, doenças endócrinas e imunossupressão 

(Visser et al., 2020). Os tumores de bexiga representam 2 % dos cânceres em cães, e 

90 % desses tumores são malignos e epiteliais. Entre as neoplasias epiteliais primárias 

da bexiga urinária, o carcinoma de células transicionais representa de 75 a 90 % dos 

cães (Rasteiro et al., 2022). Eles podem levar à obstrução parcial ou total dos ureteres e 

da uretra, e 50 a 90 % deles podem apresentar metástase em pulmões, linfonodos, rins, 

fígado e próstata, embora às vezes também em ossos ou olhos  (Martins-Leal et al., 

2012). Em humanos, a formação de coágulos na bexiga é comum (Xu et al., 2020). 

Hematúria é a presença de três ou mais glóbulos vermelhos em um campo de análise de 

urina.  Ela ocorre como resultado de outras anormalidades do trato urinário inferior, como 

infecções do trato, urolitíase, trauma, alterações do parênquima renal, neoplasias, lesões 

uretrais, tratamentos de hiperplasia prostática, tumores de bexiga, nefrólitos e cistite 

secundária a tratamento com radiação (Moloney et al., 2014). Os cães apresentam 

achados clínicos como disúria, hematúria, estrangulamentos, frequência urinária e 

incontinência. Em caso de obstrução do trato urinário, pode ocorrer lesão renal aguda, e 

o paciente pode apresentar anorexia e vômito recorrente, com níveis séricos elevados de 

creatinina, ureia, fósforo e atividade de CK (Dunaevich et al., 2020). O diagnóstico é 

baseado nos achados do exame físico, nos sinais clínicos e nos testes de diagnóstico, 

como urinálise e cultura bacteriológica de urina. Para reduzir o risco de semeadura 

neoplásica, a urina pode ser obtida por meio de micção ou cateterismo em vez de 

cistocentese  (Fulkerson & Knapp, 2015). Um exame de ultrassom, uma citologia 

realizada por cistoscopia e/ou amostra de urina, cistotomia para biópsia excisional ou 

análise histopatológica da amostra podem ajudar a descartar a presença de neoplasia da 

bexiga (Harriman et al., 2016). Há uma ampla discussão sobre o diagnóstico quando 

massas na bexiga são observadas por ultrassom. Em geral, a presença de uma neoplasia 

maligna representa um prognóstico desfavorável para o paciente. Na medicina 

veterinária, a análise histopatológica é essencial antes da decisão sobre a próxima etapa 

do tratamento. Neste estudo, relatamos um caso clínico de um cão com a presença de 

hematúria recorrente com a formação de uma massa vesical que não tem 

necessariamente uma origem neoplásica. 

 

 Relatório de caso 

Um cão macho de 7 anos de idade, mestiço, foi submetido a exame clínico. O proprietário 

relatou hematúria, oligúria, disúria e carrapatos há alguns meses. Foi realizado um exame 

clínico e um ultrassom abdominal. Os achados revelaram uma estrutura hiperecogênica, 

circundando o interior da bexiga, sem a presença de sombra acústica no trígono vesical. 
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O tamanho da massa ocupava 80 % do lúmen da bexiga. Não havia mobilidade da massa 

no momento do exame de ultrassom (Figura 1). Foram realizados hemograma completo, 

bioquímica sérica e gravidade específica da urina (Tabela 1). 

 

 

Figura 1. Bexiga com uma massa hiperecoica 

 
Tabela 1. Hemograma completo, bioquímica sérica e gravidade específica da urina 

 Valor Intervalo de referência1 

Glóbulos vermelhos, x106/µL     3.6 3.3 - 7.8 

Hemoglobina, g/dL   70.2 120 - 180 

Hematócrito, %   21.4 37.0 - 55.0 

Glóbulos brancos, x103/µL     6.1 6.0 - 17.0 

Plaquetas, x103/µL 162.0 200 - 500 

Nitrogênio ureico no sangue, mg/dL   40.77 10 - 24 

Creatinina, mg/dL   2.03 0.7 – 1.2 

Gravidade específica da urina 1.050 1.001 – 1.060 

1Nuñez-Ochoa & Bouda, 2007 

 

O perfil hematológico do paciente revelou anemia normocítica hipocrômica, com 

trombocitopenia. Os achados significativos da bioquímica sérica e da gravidade 

específica da urina foram azotemia pós-renal, compatível com lesão renal aguda. O 

esfregaço de sangue periférico mostrou mórulas nos linfócitos e confirmou a infecção por 

Ehrlichia. Antes da cirurgia, o cão foi estabilizado com doxiciclina (10 mg/kg BID duas 

vezes ao dia por 4 semanas). Foi realizada uma cistectomia para explorar e extrair a 

massa localizada no lúmen da bexiga. Foi usado um protocolo pré-anestésico que 

consistia em buprenorfina 0,02 mg/kg IV, meloxicam 0,2 mg/kg IV, cetamina 3 mg/kg IV, 

xilazina 2 mg/kg IV e propofol 3 mg/kg IV para indução. A anestesia foi mantida com 
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isoflurano a 2 % durante a cirurgia. A bexiga foi incisada na parte medial e observou-se 

uma massa oval de 25 cm de diâmetro, com bordas irregulares, não aderida ao tecido da 

bexiga e com aparência de sangue coagulado (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Massa removida da bexiga após a cistectomia 

 

A massa foi removida sem intercorrências, mantida em formalina a 10 % e posteriormente 

enviada para exame histopatológico. O laudo microscópico revelou eritrócitos e células 

inflamatórias polimorfonucleares: neutrófilos e células mononucleares como macrófagos, 

misturados com filamentos de fibrina em um grau moderado compatível com um coágulo 

de sangue no lúmen da bexiga (Figura 3). 
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Figura 3. Achados histopatológicos da massa removida da bexiga. A: eritrócitos e células 

mononucleares como macrófagos, misturados com fitas de fibrina em um grau moderado. Coloração de 

Hematoxilina e Eosina, 10x. B: eritrócitos e células inflamatórias polimorfonucleares: neutrófilos, células 

mononucleares como macrófagos. Coloração de Hematoxilina e Eosina, 20x 

 

A 

B 
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O paciente retornou para a remoção dos pontos da ferida cirúrgica 10 dias depois. Não 

houve achados de hematúria. O tratamento com doxiciclina continuou por 30 dias, bem 

como o controle da dor com tramadol 3 mg/kg por 8 dias e meloxicam 0,1 mg/kg por 4 

dias. O cão retornou para check-up seis meses depois, sem achados patológicos na 

avaliação ultrassonográfica. O exame de urina não apresentou alterações patológicas 

aparentes. A análise química do sangue mostrou concentrações normais de creatinina, 

BUN e ureia. Não havia evidências de azotemia pós-renal. Os médicos veterinários 

especialistas em cirurgia animal realizaram a cirurgia e os procedimentos em 

conformidade com as regulamentações animais promulgadas pelas leis mexicanas. O 

caso clínico ocorreu no Small Animal Hospital - Facultad de Medicina Veterinaria y 

Zootecnia - Universidad Veracruzana, localizado no leste do México a 19°11' N e 96°08' 

W. 

DISCUSSÃO 

O diagnóstico de um coágulo sanguíneo no lúmen da bexiga foi estabelecido com o laudo 

do exame histopatológico. O exposto acima descreve que pode estar relacionado à cistite 

hemorrágica estéril que ocorre em animais tratados para doenças 

neoplásicas/imunológicas, como o uso de drogas antineoplásicas, como a ciclofosfamida, 

por exemplo, que causa úlceras na mucosa, hemorragia e edema. O coágulo também 

pode ser secundário à presença de urolitíase ou carcinoma de células transicionais 

(Nunura & Navarro, 2004). Nosso paciente não apresentava tratamento neoplásico prévio 

ou achados de urolitíase, cristais e células neoplásicas, mas havia suspeita de doença 

por rickettsia. Na inspeção cirúrgica, os tecidos eram homogêneos e sem a presença de 

massas no interior da bexiga. Childress et al. (2011) indicaram que o uso da cistografia é 

útil para a detecção de um processo de massa na bexiga. O ultrassom abdominal 

realizado em nosso paciente foi útil para decidir por uma cistectomia exploratória. Os 

tumores encontrados na bexiga são geralmente relatados como sendo 90 % malignos 

(Rasteiro et al., 2022), mas o paciente estava entre os outros 10 %, o que melhorou seu 

prognóstico.  

O meloxicam foi usado como pré-medicação, apesar da lesão renal aguda no paciente.  

De De Santis et al. (2022) indicaram que analgésicos não esteroides poderiam ser usados 

em pacientes sem doença renal crônica. Nosso paciente tinha uma densidade urinária 

de 1,050, sugerindo uma azotemia pós-renal devido a um coágulo que obstruía a saída 

da urina. Zhao et al. (2022), em camundongos com lesão renal aguda induzida, 

descobriram que o meloxicam inibiu as citocinas inflamatórias e a apoptose celular no 

rim. 

O coágulo no lúmen da bexiga do cão pode ser induzido pela doença rickettsial devido à 

anemia, trombocitopenia e distúrbios de coagulação (Chochlios et al., 2019; Rodríguez-

Alarcón et al., 2020). A infecção por riquétsias em dobras associadas a cães no México 

tropical é comum (Boria-Gamboa et al., 2019). 
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Conclui-se que nem todas as massas observadas no lúmen da bexiga de cães são 

urólitos ou neoplasias de origem maligna. Em pacientes com hematúria, disúria e oligúria, 

é necessário desenvolver estudos de gabinete para um tratamento médico e cirúrgico 

bem-sucedido e um bom resultado para o bem-estar do paciente. 
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